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o Brasil é um dos maiores exportadores mundiais de laranja e o maior exportador de suco
de laranja, assim, é de extrema importãncia que se conheçam as doenças que podem
atingir as plantações de laranja e suas curas. Uma das doenças mais graves que atinge as
laranjeiras é a Greening, conhecida como HLB (do chinês huanglongbing - doença do ramo
amarelo). Esta doença compromete totalmente a muda contaminada, causando sua morte,
e tornando os'frutos produzidos inadequados para o consumo. A planta contaminada passa
a ser portadora da bactéria causadora da doença (Candidatus Liberibacter sp), e um inseto
que venha se alimentar dela passa a ser um vetor transmissor da doença. A doença é
identificada a partir de inspeção visual, o que pode levar a diagnósticos errados, já que os
sintomas da doença são facilmente confundidos com sintomas causados por deficiências
nutritivas, além de serem visíveis a olho nu apenas após seis meses de incubação. Com o
objetivo de desenvolver um método de identificação precoce da doença, foram coletadas
folhas de mudas incubadas com a doença e folhas sadias (controle) provenientes do Centro
APTA Citros Sylvio Moreira, Cordeirópolis, SP. As folhas foram lavadas com água destilada
e deixadas para secar ao ar. A análise foi feita de imagens de fluorecência de folhas
excitadas com um laser que emite no comprimento de onda de 473nm. Esta excitação é
ressonante com a clorofila e outros metabólitos secundários presente na folha. A imagem
obtida (2448x3264 px) foi recortada no Photoshop® de modo a obter uma imagem menor
(200x200 px) e mais representativa da excitação e calculou-se o colorgrama. A partir dos
colorgramas, foram feitas análises dos componentes principais (PCA) das categorias dos
colorgramas (escalas de vermelho, verde, azul, a luminosidade, vermelho relativo, verde
relativo, azul relativo, matiz, saturação e intensidade). Análises exploratórias ainda não
possibilitaram conclusões efetivas.
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